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O desenvolvimento técnico-científico e as transformações político-econômicas, que mar-
cam as sociedades capitalistas ocidentais, não só têm trazido consigo uma crescente valo-
rização da saúde como dimensão nuclear para o bem estar individual e coletivo como
também levam à constituição de sistemas de atenção à saúde cada vez mais amplos e
complexos. O desenvolvimento de pesquisas sólidas em uma perspectiva científica, mas
ao mesmo tempo viáveis e com legitimidade e aplicabilidade, representa um dos grandes
desafios para o conhecimento científico em geral; porém, é particularmente presente em
uma área como a Saúde Coletiva. Esse desafio para a Saúde Coletiva hoje, no Brasil, está
representado pela necessidade premente de criação de conhecimentos, métodos e tecno-
logia que dê suporte ao pleno desenvolvimento do Sistema Único de Saúde (SUS). Nessa
perspectiva, a investigação em serviços de saúde assume especial relevância, pois se volta
para produzir conhecimento sobre os sistemas e serviços de saúde com o objetivo de
orientar o desenho de políticas e a melhoria do desempenho. 

A Saúde Coletiva no Brasil tem uma produção científica ampla e reconhecida no es-
tudo das questões relativas à medicina e sociedade, a políticas de saúde e à epidemiologia.
No entanto, os estudos no país que tomam os sistemas, os serviços de saúde e as práticas
assistenciais como objeto, em uma perspectiva coletiva, ainda estão em uma fase de defi-
nição conceitual e metodológica, explorando as interseções com as áreas de políticas, eco-
nomia e gestão da saúde, epidemiologia e clínica. 

Buscou-se, no planejamento deste suplemento, delinear a produção de pesquisas
nesta área desenvolvidas no país, e incluir textos teóricos e conceituais que buscam discu-
tir a área e indicam as possibilidades da sua expansão e articulação. Espera-se dessa forma
contribuir para um mapeamento da investigação em serviços de saúde na Saúde Coletiva
brasileira atual. Adotou-se como estratégia a identificação de produção, em nível de pós-
graduação, nessa temática, por meio da consulta a pesquisadores da área de avaliação de
serviços, programas e tecnologias em saúde. Os textos selecionados como artigos originais
não esgotam a produção existente, mas permitem identificar tendências em expansão nas
pesquisas vinculadas à academia. A diversidade destes textos e pesquisas expressa o po-
tencial da investigação em serviços de saúde no Brasil, denota a abrangência e a relevân-
cia dos temas investigados, além de explorar e debater suas limitações, desafios, tendên-
cias e interseções com outras disciplinas da Saúde Coletiva e outras áreas do conhecimen-
to. Foram convidados pesquisadores da área de epidemiologia e de gestão em saúde para
debater as questões acima arroladas para a pesquisa em serviços de saúde. 

O texto para discussão apresenta as características da área de investigação em servi-
ços de saúde em uma perspectiva internacional e tem como debatedores pesquisadores
que trabalham com questões relativas aos serviços de saúde nas suas respectivas especia-
lidades, com contribuições importantes. No seu conjunto, este suplemento contém con-
tribuições que, espera-se, poderão também incentivar e orientar a produção futura de co-
nhecimento sobre os serviços de saúde em geral e, sobretudo, acerca do SUS. 
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The scientific and technological development and political and economic changes charac-
terizing Western capitalist societies have led to not only an increasing appreciation of
health as a central dimension of individual and collective wellbeing, but also to the estab-
lishment of increasingly broad and complex health care systems. One of the main chal-
lenges for scientific knowledge in general is the development of solid research which has
both a scientific perspective and is feasible, legitimate, and applicable; this challenge is es-
pecially relevant to a field such as Public Health. The challenge for Public Health in Brazil
is now reflected in the pressing need to create knowledge, methods, and technology to
provide backing for the comprehensive development of the Unified National Health Sys-
tem (SUS). From this perspective, health services research is particularly relevant in that it
focuses on producing knowledge on health systems and services with the objectives of de-
signing policies and improving performance. 

The Public Health field in Brazil has a widely recognized scientific output on issues
related to medicine and society, health policies, and epidemiology. However, studies in
Brazil focusing on health systems and services and health care practices from a collective
perspective are still in a phase of conceptual and methodological definition, exploring the
intersections with the areas of health policy, economics, and management, epidemiology,
and clinical care. 

This supplement was planned to outline the Brazilian research output in this field,
in addition to including theoretical and conceptual papers that seek to discuss the field
and indicate the possibilities for its expression and linkages. This special issue thus aims
to help map the health services research by the current Brazilian Public Health field. A
strategy was adopted to identify graduate studies output in this topic area by consulting
researchers from the area of evaluation in health services, programs, and technologies.
The texts selected as original articles do not exhaust the existing output, but allow readers
to identify the growing trends in research linked to academia. The diversity of papers ex-
presses the potential for health services research in Brazil, reflects the breadth and rele-
vance of the research topics, and explores and debates the limitations, challenges, trends,
and intersections with other Public Health disciplines and other areas of knowledge. Re-
searchers were invited from the fields of epidemiology and health management to debate
the above-mentioned health services research issues. 

The debate article presents the characteristics of the health services research field
from an international perspective, with selected discussants who work on research issues
related to health services in their respective specialties, thereby providing key contribu-
tions. This supplement as a whole is also expected to foster and guide future output in
health services knowledge in general and in particular on the SUS. 
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